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descobria a nacionalidade da em-"I quando metlido com outros numa· destemida ligeirez.a de um gamo., navegando á lôa, com o m:tslro oha vez, assento praça e vou servir 
. • barcação..,. lancha de pesca, tentár? por uma Um dia pediu á mãe que o deixas. partido, sem leme e sem rume, na arm_ada. .. ~Ie ",,\ O \ Q Õ.Q n\\a\:0te\YO--E' um vapor mglcl, e ueve ser "I lempestuosa manhã de lI1vt: rno, en-Ise: partir numa lancha de pescado· Iacossada pelo vendaval, comas. A.mae cI~orou.'e~Ol r~wnr ao pha

11.. --.,. f' um que se espera de Ltverpool. traI' a barra. Dois annos depois, res. Ipescadores aferrados. á . amurada !! rolelro e t~lmosJa . o~ 1 10. • 
h • I "~-va ;;,j1;"!adü no nUo de da noilc,f a filha do pharoleiro,q!-lc I Nã.o e~rava n~nca... !morreu·lheo gemo, quando era pi-! Misericordiai Â mãe ficou ater-! implora~do.e.m altos brados a .ml-' Não haVia op~osl~ao a fazer. . 

O p,,;J,o. "~ .. ,: ~úbranceira ~o "ubia a encnsta dllas veze» ao (lia, O nablto de viver so ali, no alto loto da galera "Santa Izabel", que, t'ada, e oppoz'se. O avõ, ao che- sericordJa dlvma.E elle-façam Ide- Qualquer sablo, !Ido. em, D~rwmOl 
urna pe,'\,len;, COt _os,," da.g".'.r;Ja ~o:1"'.uma cest'l pendente do braço, daq'lel1a colina, tendo por lInico es- numa noite de cerração, se despe-!gar á noite a casa, informado dO; ial-eJle a assistir da costa aos hor- e. em lamarck e~Phcaha :1 mSlste~l­
mar. A .'~d' "' :d~od, lo:'", '" Iv '""m"," vez ',·m ° almo,o, a! p,doculo ° céo, ora lodo "", om da,ou d"ncontro ao, coch,do" n" p,dldo do ,"paz, bllou.th, com "'1 rore, ao nauf"g;o, "m pod" ac. coa do "P" p' ° : ,nom,no a 
que efd cnyl T, ç .. "'-rflnl;(' ma"r-J ~~glHlda com o jantar do fJ]e. O ,carregado de nuvens, e o mar vaso' costas da tnglaterra, veridade,como se: o reprehendes- reudir do filho; que lhe acenava de heredlla~!edade, p enom:no que 
doS,. r.r~"w~:se_.,~Jr:~ ;"'(n'T1~ das :>~~- plldn,l"ir'l l'as.iVa pnis, tOd0 ': ~ia:to, umas veze~ mllrmur,:so e man, O pharoleiro então,viuyo, sem fi- se. por uma laHa commettida" ," ,!Ionge, com, oS,braçose~t~ndidos nao é"atmal_ de cl.mla,s-, mais do qll.~ 
com.d".~ ,~ r~". "as d....sciam as metlido na casa da guarda, a vIgIar iso e outras agitado bram,/dor, torna- lho e sem genro, ficou s~l1dQ o'uni~ ,'Não; nãol~iaao ,mar. p .mar pa.',jpar?- ·terra , c()~o:s~o,.:qul~ess,C:' a~ a conflrmaç~o sClenhflca dos an~1 
treJ1lId;1 les das yeryo mil<:tro 05 (" 1- o l-r'r1zm'il" e só s:;hia :lO terraço,' ro-o taciturno e triste. co amparo da,fi[ha,e dos",:dois'ne- ra a familia.tinha sido.sémpre·ades-' pettarno'derradeiro adeusr'.E:.3 mda gos proloqwos popul~~es, q.lIe af!lr­
ad,;<" ". do "", .~, ." em -co";, 'I" ;nd~ tini:, de I,t .. 'o, n"lo" ! Naquell, dia, di, d, ,oi t'pldo d, tos, ornai, v,H,o ,d, "t, .nno. e g<.çat R'p,liu.lh, m.I, uma ve ••!as lagrtmaslh' corri'm d'"oUio,,! mam ,.boc na~a't" ,,,n,~Oh do.1"'," . 
b05 qn~ !fI~ r.ren_ er e:to (I,." ~~~j'a (tIf' transpunham a baITa, içando . começos de outomno, a fllha; aolo oUlro' apenas,recem-nascldo. dolorou. nsrrsUva do naufragfo. t e :I eommoç20 lhe Ircmiôl. na voz' l ~fo'lsce~fo,m,en .es o.:.:.o'-.....? ,'~:
chumbada, n~p",,~o m,;"o·,;, J.; .dd,,,", v.dado, ,ign." com' ,ntr'gar·ih, a ",ta do almo,o di,· D,pOI',daquéHa' du", d"g'" ,m ~u, p"d... ° mho. 0.,,:,..1. ""d. m quo """dm " .ngu'. bo. jU'hr.cê;" ,,,,}n:. m':í"a~" 
que cercava i1 .l"S\ilro! 11:11 ~';:J('dO nue se re1.lóOI1aVl: com as embªr~ ' se'!!J~: " ,', 'lças,',c:.()meçOU 8 odiar eSp2vorido o ôl. 8Rltaçlb dó mar, que. sob um/fias daqucUa manh4 slnlslra. re$Oluç.1odo,Macan~t s ten enclasfi
card8 .oav::lm] ao P; f <.~ ,;'.~n. cações no exp,dm,ntado"t.va'. c -P," o Macar;o ,.Im,. ,m ;, mar,como a um tn;mlgo ,;n,o<o.o, céo cor d, ,humbo, b"ml. de tono -Nao..'"mlnou ° ph"ol,;ro de. Innatas venCI'" n,nF lOldlas as con: 
de na\' o, cu a,!Jroa .~~~ 11'" ~a"'') 'á na~~plla profis~5f)' q!le, ,apenas h,oje,:,Ro t11ar..., ,.' ",::'," perseguidor e Implacavel, de que ge, galgando os roch~os da cos- pois de enxugar os olhos- com o :iideraçOes dietas e o a ceio can­
dO. sohre Dl :!1,,, dCO'·'.i. I i~~ ','. Jno h;ri;onie longilHiuo;~e,ayislava 1«O pharolejroiilo~,urninslante a fI- era preciso fugir constantemente.' la com ~Irepito. Perdida no melo meu senllmento nao segues a vida (nhaso da mae e. lo av6, Era aqucl. 
prompto a argar h e r~i. a~r U';"'3 es, uma peq!.!ena'mancha,como um;l'li·' Ih:! ; eenco!heu .V3j;!"amenle;OS hom'l Dispoz tudo para que o nela ~t!gui,. do oceano, li pobre Iôl.ncha Iudav. do mar.. lia a sua s~rte: tinha de ser pesca­
: S~bla~se para o ~ a em ~i -za ' na~Eira nuvem' disper:i3 no espaço, e bras. num :;:~to de re3lgnaçno. SI! outro modo de vld .... EnVIOU-O j em vao com as vlolenclas dôl. lemo, M~, decorn~os alguns annos, dor, e haVia de sei-o. .tre~!~ v~eda tberla erae~çad~ d ~ ~ue rirá!' l~ ~Iúcergava a olho nu, Elle n~o linha querido que o neto escola, parôl. o destinar ao commer- pestade, umas vetes desapparecen. 'd:cldlU o Macano ser pescador. foi dessa vU.que o pharolelro en­

,<'Iadelra a co ma ~u~o E nessa ve· logo elle dizia se era navio de vela seguisse a vida do mar. E como cioj mas o rapaz moslrava pouca do de todo, como se houvesse sido I Havia muilo que tinha a.bandilna- colheu vagamente os hombros num 
Imatto espesso e a ~~as'o haroleiro' ou vapor, d61gnando até as milhas havia de querer! disposiç<'lo para o estudo, e corria Itôl.gada pelOS vagalhiJes que a cer- do os estudos. gesto de r~jgnaçllo.


feda pa"~vam dt, la ao romper da I. que o barco e'stava distante da I O filho morrera-lhe aos desoilo para a praia com os oulro!>. sallall' caVam, outras vetes emergindo, ...,Ou vou J4 para o mar-disse . (Colllill«u)
~~~~~~.~Ii ~'",!v~ depots.o "OIr cosl•. f)epols, ..."tav. ° oculo, , .•nno., alagado num. von. de mar, ! do d, rochedo em \h.dO, com a qnosl vertical, n' ,ri,i. d" o"d.., .lIe A m~,-o\l. 'm ,hegando a ml. ! Rob..lo B, ••• 
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TELEGRAMMAS
~J 
Ser\'lco especial d'O ESTADO pelos linhas nadonAU e 

pelo submarino 

". 
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ANTAR­

PAULISTA 


~ .1 flJll b do Soda, PRlllota1'Ís, Oazozas, Si'si, ",,9\las ~e me1.a: Koctnl', eingm··Alo o AgnR Tonica Qulnino 

As mais afamadas do Brazil 

Compa d.re . 


Husso 

Fortificanté 


Boonekamp e 


e .\cutis de 
creanças a 
que não se 
presta a de­
vida atten­
ção é arr....i­
n ada com 
O uso de sa­
bão usual. 

Todos os 
Paes cuida­
dosos usam 
para as suas creanças o afamado 

Sabonete de Reuter 
lUe. t.~ru a vírtude d~ eonser~af-lh c9 a c~tissllav~_c brilhante 

como o set!m c pCflumaUa qUal uma fi"" 

CLlNIU ElECTRO·OENTARIA Clioica Medico círurgica 

DE - lJO -

J. Baptista Rosa 
Dr. Alfredo P. d~ Araujo 

Cil'ul'gião·D~nti8ta 

Ptla FnClIldl.fde:dll ~l[€dec1>111 d~ 
PorlO Aleg,-c 

COn.WIt/J$d M 8 d3 11 e 
de 1 d3 [; hora. 

quer hora 
Tem dado a felicida.de & milhares de I Consultas em sua residencia 

farrflias que viviam na maior mise~ 
ria do vicio. Preço 5$000. 

das 7 ás 10 da am anhã c d3S 
3 ás 5 da larde. 

FJ"anco do porte para toda )\venida 'CrolllPowisky n. 13 

(). Créme de PeroÍa. de Barry dá á 
éuti" tio pmmpto comO' se npplic.-'1. essa côr braitca, " 
04l1·.ral. que t.c.nto avada. ~ ~~ ....__ ....... . 

pl)( l!I.iÚ quO" eumiof o rC4VJ. r.&.o Coe podeI' notu quo 
te tfl!l utado prtparaçJo algUUI3, 

~ , I~"àrt9 ' ~ ..qucro ~". Redil' 
é. •Caix!I- . po8ta.l ·~ *: J , 

JoínvJUo 

1:"lorl:: nopoIls 

r:\ ~':< ~....., .; . ' fazer boas 
~U'O".J:...E1~Scôrttpras, pro­

AI'C\·p'rc.tr.:: cu,·,1 :li nova casa de Tuffi Sadelli, á 
rua J030 fin lo no n' 41 . .~ 

Ale,e agua Tonica Quining da Antarctica 

"1 

I 
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SANATORIO ARAUCARIA 

Amucaria· roraJlll' -- nl'rl~ii i ,"" 
o 9aD.:lI.o,!Q em Ar.1u""ri,., a.:c.aU. os âoeGw, p .. u. tratamentos" ap......çh 

nA\m camo CGII".I"C(lrtw .. -plIrturlentot. :Em.prezas de viagens e excursOesde receri.oNIo ....~~I'II dQOratu de IDOI.,\I .. CGnlafólotaa. DI.p50 d. 12 cu•••r. 
poe..r.d.... a Llu.4IU "a 1'IU.o_ ma.go"' <lo rto . IgU....~• • 


mUl'IIlat.do li la.-. aõ.,tri-. _ta. 14t• .,hoa.. pal'a Cori~)'''... k1tog,apbo, /lOr~ID 

.. Ettaçlo .r. EaLBllo d. t'",o. 


O ostahttOt!mollto • rllllgldo 1'6101 mNlc:oa: 

01'. Jd{e ~:;:::~"l·:..I, ('1 1" '<,'1' ~\, \I, t ..... C'to-l.rrns;Qlob!~ 
 So'!\.eclaõ-e 

't D.. ~A.~"':~Â.~o'Q..üt,:ü6ÀRrr:::. allaado", tu"' . ..Ibm do 1019 Ult:.rol.. ::I~r>~a~I~~:~II~doOE~~d~U~~ Sa!:o~.::a~tII~~~da:/;'wl;millg 	 Capital 500:000$000 
áfU,UOAB.tA, o lo.,ar pôr .elleeUez;cla p.l1I p&9IIat ' . N~1o t&lm~•• 1),\I(Lt 1',\T t;N'j'J; N, ml--A., OOOK Srrv....õ\SIIl-:?::U·.:aA 
____o -""" -~--:;-:- : "--:i" - , •. i 

AgOrilt~_1('~~l~ l~~~rti~_~~l~~~~o~d~il~~presso Infernacional J3ANCO SUPERVI.~!gJE·-
;:: Constantino GaroraUisRr·Giª; 

Re.pl'cHcl!lallli) f//;')'rtl tia R;llltlu:iD RallleaJ'ht f! Ilos I[otú~ e A:J'('H íh r:,',n t J "i pi ,J{; ,;.;,- ~ ~I 
C;:\r.o;r-.n laSÕES. Cor-"';SiGr"';,M,ç;,ô=:a f',j~."., Jll' r;({l';I/.~ ~~U. Sui.~~a. Brfl.7.iieÍl'a, 

E. CONTA PROPRIA
,I Endereço Telegraphico=GAROP.A..LLIS 	 Secção!. FLORIANOP"LiS-S. CATHARINA 

SaqucR solJI'n l'nt(,\i!-OI naciolla,~s o r..'1trangciras, dcsC'ontos do t ítulos comm(m~jaO}g,
EXPOR'rAÇÃO DE IMPORTAÇÃO DE , on1o!] "!. cOll1pr a c venda de apolj(;üs e acçOcK, oporaçrJ~" e~mh;a[;.." CI.!', 

C f · farlD. h de .I' Q 	 Ili e. 8. mau\uoca, : Vinho9 do POf~O, OonsorvlL9, Xar<j,ne , S ecção de Clubs; 
arroz, batatas, feijão e ou- i ~:~ ~!,;:!:hFa~eo~~~,os~~sco~:::d~I~: 
tl'OS .!?l'oducto~ do E.'ltado. ~ 'Rn"nn .. n"l.-lm..ilo.I I 	 p' 'T " T " 

V lit.g\\llij 111\..\Jr-llHI,;~UUi-l(;~ lJ Itv C.A..t..f,,"llgIJJI"U pur IIIUlU ue 1;(11"1..,:((1:-; L!IJL,; rli1. FI!­
dera.], (;0)11 Iíst:alí;';:-l.ÇtLo 0.0 GoVCl'nO ]'oueralA.gente8 da Empreza Ile Navegação "Cometa"

. I 	 .Pafli.. a.f{ow~ (\Rnlhi;c"lJ~ desde Ih. 21).0.0, ó.té lb. %0.0.0 
Já JitliTib uiu u(~"r.... se(!yào mais dclh. SU.lJUU.o.o. 

Secção de ô C 5: 

I 

I liJxu\ll'dim; (le l'ee rcio indivíduacR oa coll ect!vas , VctllL~ di ' p".":-:ag,_·n·~ f;l;\l'itim:-l.'i 


ou terre:-. t l'CB. Emi:'lst\o de CuUpOllf:l para hotej;.;, i1tltomo\'(: i'i , t!watfoH, eiol" 

ma!'!, ho~pita.l.m, collegio:l, etc. Viageos a. 11io do .Janojro, PC)(/O;:i DE DAl.. 

D AS, Cax,unbLl, Lambary, Cambuquira, o, LOUI"CD;':O, GUill"UjA, SWl tos, 8. 

l:-'<wl o, Mcnucs Potropolis, 'l'herezopoliH, E'l'íbuJ'go. JJdlo lIn!"üwr; tc, Pnrto 


I Alegru, "IlJXCUI'SOCS a MontovirlÃo, HI1 r>! l()'! Ai,r!!-!, 1\""i1!'11~(:ii/l, 8fHltir.:_gr~, Vp.!· 
paraj~u, Ncw York, L/Jll(h'f~!j, Paris} Lisboa, Maddd c Hema. Amoltlaua c:-.t.a 

f l:Iúcçàu DOl:! planoJ:l de .Cook) o (Lubin~
I 	 I 

~ C e ç rr o tI e a d lU j n i s t r a ç fi o g a r H H t j tI n : I A }lot' iU<I\lciur,\ 1<\ em janeiro . .Amoldada na. engrcnng(~lU UO "nl{~J (:0111 ;01; '1'0$ :n­
glc:~a.'l, !h:.'" :lHv.l al:l il. ltun:jni!JLL'açào de (;a!iaR l,.)mm~·!"(\ i a!;;~, !Jolt:: i", l!mprCSlo.H, ~~~~~~~~--~-~~! compl\ !l hl<'" pu!" conta UC leJ'ccírWl, etc, 

JornaAs velhos ~el1+~em.s!~ r,~!3- : __ou ua. uypog.La.pula · 

. . _ ._._---- -- - - ---.- - \ ._-- ._._--------- ---_._-._. . _.. - \ 


, :.~-" .- 7:f>"'.J.:,"'..~.:r_...i::::.':"..:_.:. .::;:..~.;Q.>...~·.:..: .'." .;: -- - _~--; I
G!\Bl~nE TYP1~R~PHICOI \!et\) e\a ~\tan\\ta il 
u e"'STDAo 00" VENDE-SE EM TODOS OS CAFE'" E ~ ' HOTEL lVIETHOPOL 

;:;;;;.. 7' CASAS DE J3EIJIDAS - ,,' 
~';oteí de 1,.. orci e'-J 

C(;:~inl!a bt'; :, iJ...:il';"l. ú ;\!i ';dd.. H;:.nh-l:' T len t,<).:; (" 

IQn~rt()í:I i"i;S'.ll'U..,;J."lc :H.n hy'.; i,~ :~~ n"l i ílll, n iua·lüi á ÍlI" ('ió,:clri,:l. 
N';~n1! )~~~;, ~~;;~~~ec;.;;" ;~~~i';;,;c.;;g~~a- Pil~~~mos 	 ~ ! 

P~;ã~onC~:rr~~~~ee :O:~~~t~~;~r~~hi~!Vi. \ Asira-PUseo ~ 	 l Salas espzçosas para fJlostc.uario '.r 
1 F..;;tabeh:·ci mnnto ('orupletam~lJb 110VO, I 'om vil;ta paraTrabap~~~sp~:.~~:~:~::.tulos "o~o~~~~~~:~:~"" ; : ! mal' pooto de latIa,; )idl~1 ": ho ud,1 o c 	 fl,') tIc 

Cerveja tão excelJente e ao alcance de todos ' 	 I Tdcl)~I'H1 '~ It-'i -- FLtJR!ANOPOLI :3 
Imprime-se jornaes, revista:" lívros e folhetos !~ deve ser preferda a qua!quar outra ,.~ ! 

Dirigir as encommendas á ge. ~ ~ - IlEPOSITO ~ru. Coo"I,~"ro ,\loira N' 31 ~ IÜ lWOl'l' idJlr io: -- Migtl ~'i ~~~'~~;:~~:\'t;~h
rencia d'O ESTADO ~ JOAO :rvo;:ULLER [l I 

Uua .Jerollymo Coelho li, ~ Florianopons\ - ,- ~ - '~~~=-=~ '"~I 
I.JORN~l\~:S .--------· 1 
!0111_FI CINAS 
iA. 

l' 

I 	 I ? 

I 

J 	 I 
I 

I nRI~YE~rgN 'r-g -?!. 

", . rdes ~:. 

i 	 ,nOEii1ES! ,1
j ,-~~. __.-._... \\ Se tl1,e- uma dór•. 	

'f', umamil'estia. 
• Ultl5íirrl'imento qualquer. 

~ USA.ED~ft _U ESTA DO 	 ~_DpSEGI~Il~~~' 
.~~ue 

. têm{eilo lIli/lmrfls dflCura.S!~
, t ••, 5IJ,8CATTEST4DOSDE 

AS OFF1<o'ÍNAS DESTA "OLHA AOHAM-SE PÉEWÉITAMENTÉ APPARlllLHADAS PARA lllXECU 	 , ;1 \J PEsSO,~s,tURADAS!! 

. . \ . -"/ --	 SO' f1ÃO TEM~~UnEqUEM NÃO ijUER
Da. Ot:r4lJO So4" 

TAR QUALQUER SERVIÇOS DE IMVREssAo COMO SEJAM REVISTAS. LIVROS, RELATORrOS.:EiSTATU1'OH, 
Dr;'=II:f..~~:-:."JI:i. 

cfM 't:11'0 U 1.~". 

CIRcULARES. RECIBOS, FACT(TRAS, 'l'ALOES ETC. 	 :,~:!~;~~~!:i:;~ J'ornaes volhos velldenl-S) ). 
;:k1t:. ::~-: *!b~:U::t=o~ 
r-r!1a40. pouliYdI. 	 nesta t)!pogl'aphla 

' .....ba, li .. II~ 46 "lI· 

(b:' rKf:-'tlt~~ri4 J..,..

\. 4"'-, KILO , 500 
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